
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações para essa Solenidade... (podem 
ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia deste dia nos convida a celebrar 
no amor, na paz e na verdade essa presença do 
Deus que se fez homem e caminha com toda a 
humanidade. Em Jesus, o menino nascido em 
Belém, celebramos que Deus veio ter conosco 
e falou-nos, com palavras e gestos humanos, 
para nos oferecer a Vida plena e para nos elevar 
à dignidade de “filhos de Deus”. Celebramos 
com bastante alegria essa solenidade, na certeza 
de que este tempo renove em nossos corações 
a esperança de um mundo cada vez mais fra-
terno onde possa reinar a paz e bem a todas 
as nações. Com bastante alegria, cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 109/110

ANTÍFONA DA ENTRADA: Nasceu para nós 
um menino, foi-nos dado um filho; ele traz aos 
ombros a marca da realeza; o nome que lhe foi 
dado é: Conselheiro admirável. (Is 9,5)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça e a paz daquele que é, que era e 
que vem, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: 168

Dir.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para sermos 
dignos de nos aproximar da mesa do Senhor. 
(Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da 
Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende 
piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, Filho do homem, que conheceis e 
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade 
de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis 
de nós uma só família, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 207/218
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que admiravel-
mente criastes o ser humano e mais admi-
ravelmente restabelecestes a sua dignidade, 
dai-nos participar da divindade do vosso Filho, 
que se dignou assumir a nossa humanidade. 
Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 97(98),1.2-3ab.
3cd-4.5-6 (R. 3cd)

R. Os confins do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus.

Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *
porque ele fez prodígios!
Sua mão e o seu braço forte e santo *
alcançaram-lhe a vitória. R.

O Senhor fez conhecer a salvação, *
e às nações, sua justiça;
recordou o seu amor sempre fiel *
pela casa de Israel. R.

Os confins do universo contemplaram *
a salvação do nosso Deus.
Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
alegrai-vos e exultai! R.

Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa *
e da cítara suave!
Aclamai, com os clarins e as trombetas, *
ao Senhor, o nosso Rei! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Despontou o santo dia para nós:
Ó nações, vinde adorar o Senhor Deus,
porque hoje grande luz brilhou na terra!

12. EVANGELHO: Jo 1,1-18
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, neste dia de festa e alegria, 
supliquemos ao Pai, que está nos céus, que nos 
dê a sua paz e a vida eterna, com confiança 
elevemos nossas preces:

R. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos!

– Por todos os governantes de todas as nações, 
para que unam seus esforços e vontades em 

DEUS FAZ COMUNHÃO

favor de um projeto de paz e de progresso em 
toda a terra, nós vos pedimos.

– Por todas as famílias, que vivem e passam 
algum momento de dificuldade, para que todos 
possam crescer no amor, na paz e que sejam 
repletas com a verdadeira luz e alegria do Natal, 
nós vos pedimos.

– Por vossa Igreja, por todos que aqui nos 
reunimos para celebrar o Natal do Senhor, para 
que Jesus nos guarde em sua graça e nos torne 
mais atentos uns aos outros, nós vos pedimos. 

– Por todas as comunidades de fé, que se 
preparam para celebrar o Jubileu de Esperan-
ça, para que por meio da oração, possam se 
preparar para viver um momento celebrativo 
que possa reavivar o coração e o ardor de 
um verdadeiro anúncio do Evangelho, nós 
vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Senhor Jesus, que fostes enviado ao mundo 
para lhe trazer a luz do Céu, acolhei as nossas 
súplicas pelos homens de quem Vos fizestes 
irmão. Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 425

Dir.: É Natal, tempo de partilhar e união, apre-
sentemos diante do altar do Senhor nossos 
dons, o fruto do nosso trabalho, lembremos 
ainda de todas aquelas pessoas de nossa co-
munidade, que passam por algum momento 
difícil em sua caminhada. Sejamos pelas nossas 
ações fraternos e solícitos para com que mais 
necessitam. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Somos chamados filhos de Deus e realmen-
te o somos, por isso, podemos rezar confiantes: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 779/780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

DEUS NOS FALA
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25. LEITURAS DA SEMANA

5.ª-feira:	 Santo Estêvão, protomártir, Festa. 
	 At 6,8-10.7,54-59; Sl 30(31),3cd-4.6 e 8ab.16bc e 

17 (R. 6a); Mt 10,17-22.

6.ª-feira:	 São João, Apóstolo e Evangelista, Festa. 
	 1Jo 1,1-4; Sl 96(97),1-2.5-6.11-12 (R. 12a); Jo 20,2-8.

Sábado:	 Os Santos Inocentes, mártires, Festa. 
	 1Jo 1,5-2,2; Sl 123(124),2-3.4-5.7b-8 (R. 7a); Mt 2,13-18.

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Preparar com bastante alegria esta Solenidade, onde as respostas 
das preces também podem ser cantadas. 

w	 A Equipe do Folheto Caminhada deseja a todos um Feliz e Santo 
Natal!

DEUS NOS ENVIA
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Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 577/578

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Os confins do 
universo contemplaram a salvação do nosso 
Deus. (Cf. SI 97,3) 
 
20. RITO DE LOUVOR: 1021/818
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus de misericórdia, 
que o Salvador do mundo, hoje nascido, como 
nos fez nascer para a vida divina, nos conceda 
também a imortalidade. Ele, que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de infinita bondade, que, pela 
encarnação do seu Filho, dissipou as trevas 
do mundo e, com seu glorioso nascimento, 
inundou de luz este dia santíssimo, expulse 
dos vossos corações as trevas dos vícios e 
vos ilumine com a luz das virtudes. 

Todos: Amém!

Dir.: Aquele que anunciou aos pastores pelo anjo 
a grande alegria do nascimento do Salvador, 
faça transbordar de alegria vossos corações 
e vos torne mensageiros do seu Evangelho. 

Todos: Amém!

Dir.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos cumule com os dons 
da sua paz e da sua benevolência e vos torne 
participantes da Igreja celeste. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 676/678
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Profundo, grande e realmente admi-
rável é o mistério da religião, ardentemente 
desejado inclusive pelos santos anjos. 
De fato, diz em certa passagem um dos 
discípulos do Salvador, referindo-se ao que 
os santos profetas falaram sobe Cristo, 
Salvador de todos nós: E agora vos são 
anunciadas por meio de pregadores que 
vos trazem o Evangelho com a força do 
Espírito enviado do céu. São coisas que 
os anjos anseiam penetrar. E, na verdade, 
quantos de forma inteligente se soma-
ram a este grande mistério da religião, 
ao encarnar-se Cristo, e davam graças 
por nós dizendo: Glória a Deus no céu, e 
na terra paz aos homens que Deus ama.

E apesar de ser por sua própria natu-
reza verdadeiro Deus, Verbo que procede 
de Deus Pai, consubstancial e coeterno 
com Ele, resplandecente com a excelência 
de sua própria dignidade, e da mesma 
condição do que o gerou, não se vangloriou 
de ser Deus, ao contrário, despojou-se 
de sua distinção, e assumiu de Santa 
Maria a condição de escravo, fazendo-se 
semelhante aos homens. E desta forma, 
atuando como um dentre nós, esvaziou-
-se a si mesmo submetendo-se inclusive 
à morte, e morte de cruz. E deste modo 
quis humilhar-se até ao aniquilamento 
Aquele que a todos enriquece com a sua 
plenitude. Humilhou-se por nós sem ser 
coagido por ninguém, mas assumindo 
livremente a condição servil por nós, Ele 
que era livre por sua própria natureza.

Fez-se um de nós Aquele que estava 
acima de toda a criatura; revestiu-se de 

mortalidade Aquele que a todos vivifica. 
Ele é o pão vivo para a vida do mundo. 
Conosco se submeteu à lei aquele que 
como Deus era superior à lei e seu legis-
lador. Fez-se, insisto, semelhante a um 
dos nascidos, cuja vida tem um começo, 
Aquele que existia antes do tempo e há 
todos os séculos; ainda mais: Ele que é 
o Autor e Criador dos tempos.

Como, então, se fez igual a nós? 
Assumindo um corpo na Santíssima Vir-
gem: e não um corpo inanimado, como 
creram alguns hereges, mas um corpo 
informado por uma alma racional. Foi desta 
forma que nasceu o homem perfeito de 
uma mulher, porém sem pecado. Nasceu 
verdadeiramente, e não somente em apa-
rência ou de forma maravilhosa. Ainda que, 
isso sim, sem renunciar à divindade nem 
deixar de ser o que sempre foi, é e será: 
Deus! E precisamente por isso afirmamos 
que a Santíssima Virgem é Mãe de Deus. 
Pois, como disse o bem-aventurado Paulo: 
Um só Deus, o Pai, de quem procede o 
universo; e um só Senhor, Jesus Cristo, 
por quem existe o universo. Longe de 
nós dividir em dois filhos ao único Deus 
e Salvador, ao Verbo de Deus humanado 
e encarnado.

São Cirilo de Alexandria
Sermão 15 sobre a Encarnação do Verbo

Fonte: Lecionário Patrístico Dominical, 
pp. 543-544. 

Editora Vozes, 2013.

“A Santíssima Virgem deve ser 
chamada Mãe de Deus”
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